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Do Professor Leodegário – do Leo, como por familiares e amigos era 

carinhosamente tratado – sempre se lembrará : o talento do investigador, a 

estupenda dimensão do  filólogo, o mestre, isto é, o homem que, dotado de 

invulgares qualidades de inteligência, profunda intuição e vasta cultura, ampliou, 

com o seu saber e o seu magistério, o campo do conhecimento. Ao professor de  

rara competência, como tal reconhecido por alunos e colegas, e com visível 

tradução na sua vasta bibliografia dedicada ao estudo da gramática da língua e da 

emergência do fenómeno literário, ao professor, dizíamos, há que juntar o homem 

bom, generoso, afável, que o Leo também era. Quem o conheceu terá sido 

rapidamente contagiado pela sua bonomia e o seu sentido de humanidade, 

associados a uma suave ironia e condescendência. 

 O trabalho maior da sua vida, a expurgação da obra lírica de Camões e a 

resolução das questões suscitadas pela existência duma dupla primeira edição de 

“Os Lusíadas”, esse trabalho – gigantesco, meticuloso, árduo -  ficou, 

lamentavelmente, por concluir. Os oito volumes publicados deixam, entretanto, 

para a posteridade, a imagem inequívoca do labor desenvolvido, em anos de 

intensa investigação, na tarefa de, na esteira de Emanuel Pereira Filho, devolver a 

Camões o que a Camões pertence. 

 Pessoalmente, devo-lhe, além de outros favores estimáveis – inestimáveis -, 

este favor maior : a descoberta do Brasil, com todos os seus sortilégios, no já 

remoto ano de 1984. Na Galiza, onde nos conhecemos, por entre hinos à língua 

portuguesa e os doces “cantares” de Rosalía, selou-se uma amizade que os anos 

aprofundaram, o tempo robusteceu. Lembrá-lo, hoje e aqui,  é tarefa que nos cabe 

a todos, seus amigos e admiradores, Lembrá-lo, sim, e, sobretudo,  honrá-lo, hoje 

e sempre, que assim o impõem a sua personalidade singular e a sua obra, vasta e 

diversificada. 
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